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11. 
Glossário 

Visando um melhor entendimento sobre alguns dos processos físico-

químicos existentes na indústria do petróleo, seguem abaixo os respectivos 

significados.  

• Destilação a vácuo - Processo pelo qual acontece o desmembramento do 

petróleo em suas frações básicas atmosféricas. 

• Coqueamento térmico (ou retardado) - Processo pelo qual são 

quebrados termicamente os resíduos de vácuo para obtenção de frações 

mais leves de coque. 

• Coque - Produto sólido, negro e brilhante, resultante do processo de 

craqueamento de resíduos pesados (coqueamento), essencialmente 

constituído de carbono (90 a 95%) e que queima sem deixar cinzas. 

Utilizado na fabricação de coque calcinado, pela indústria do alumínio e na 

fabricação de eletrodos, na produção de coque siderúrgico, em mistura 

com carvão mineral, na fabricação de carboneto de cálcio e carboneto de 

silício, em metalurgia como redutor.  

• Gasóleo de coqueamento - Fração de hidrocarboneto que tem a mesma 

faixa de destilação do óleo diesel, e que é produzida na unidade de 

coqueamento retardado. É um produto intermediário que serve de matéria-

prima para a produção de GLP e a gasolina na unidade de craqueamento. 

A fração leve de gasóleo de coqueamento pode ser incorporada ao pool de 

diesel, após hidrotratamento. 

• Alquilação catalítica - Processo pelo qual são transformadas moléculas 

de G.L.P. em moléculas parafínicas ramificadas de nafta. 

• Craqueamento Catalítico - Processo que será mostrado graficamente 

através do esquema de produção (nível 4) conforme Figura 1, sendo o 

mesmo mais flexível e moderno de todos o métodos anteriormente citados, 

segundo definição da ANP. Este esquema de refino permite um maior 

equilíbrio na oferta de gasolina e óleo diesel de uma refinaria. 
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12. 
Anexo A 

Tabelas com dados estatísticos para o estudo de caso 
 

 

Guarapuava St.Dev.LT. Londrina St.Dev.LT. Ourinhos St.Dev.LT.  P.Prudente St.Dev.LT.

DIAS

Vendas 

diárias (m3)

em dias Vendas 

diárias (m3)

em dias Vendas 

diárias (m3)

em dias Vendas 

diárias (m3)

em dias

1 84 3,0 72 4,0 32 5,0 35 4,5
2 84 2,1 73 2,7 32 4,5 36 3,5
3 84 2,1 72 2,8 33 4,2 36 3,4
4 84 1,9 74 2,5 33 4,0 35 3,9
5 88 2,0 76 2,2 34 3,9 40 3,7
6 83 2,1 72 1,9 32 3,9 39 3,5
7 84 2,2 73 1,8 33 3,5 39 3,2
8 85 1,9 74 1,7 32 3,2 37 3,5
9 88 3,5 73 3,9 33 5,2 36 4,5

10 85 3,5 73 3,2 30 5,2 36 5,0
11 85 3,2 73 3,2 31 5,0 36 4,9
12 89 3,3 77 3,1 35 4,9 41 4,9
13 84 3,5 75 3,1 33 4,8 39 4,5
14 84 3,1 74 3,0 33 4,8 39 4,5
15 85 3,2 73 3,2 32 4,0 38 4,3
16 86 3,0 74 3,2 34 4,5 37 4,2
17 86 2,9 73 3,0 33 4,1 37 4,5
18 85 2,9 72 2,9 31 3,5 36 4,3
19 89 3,0 76 3,0 36 3,5 40 4,1
20 84 2,9 76 2,9 34 3,3 37 3,9
21 84 2,7 74 2,8 34 3,3 37 3,7
22 84 2,5 73 2,9 33 3,2 36 3,8
23 85 2,2 72 2,5 33 3,2 37 3,2
24 85 1,9 74 2,7 33 3,3 38 3,5
25 85 2,1 74 2,2 32 3,2 39 3,5
26 89 2,1 76 1,9 35 3,2 37 3,2

Min 83 1,9 72 1,7 30 3,2 35 3,2
Max 89 3,5 77 4,0 36 5,2 41 5,0
Avg. 85 2,6 74 2,8 33 4,0 37 4,0
St.Dev.Pop. 1,7 0,6 1,4 0,6 1,3 0,7 1,6 0,6
pot st dev dem 3,1 2,0 1,7 2,6
pot demanda 7.277 5.442 1.084 1.400
pot st dev LT 0,3 0,3 0,5 0,3

GASOLINA 
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 Guarapuava St.Dev.LT. Londrina St.Dev.LT. Ourinhos St.Dev.LT.  P.Prudente St.Dev.LT.

DIAS
Vendas 

Diárias (m3)
em dias Vendas 

Diárias (m3)
em dias Vendas 

Diárias (m3)
em dias Vendas 

Diárias (m3)
em dias

1 192 3,0 129 4,0 99 4,0 233 5,0
2 190 1,5 128 1,8 99 3,1 235 3,4
3 191 1,4 128 1,8 100 3,2 234 3,1
4 191 1,6 129 1,9 101 3,5 232 3,2
5 193 1,7 130 1,7 101 3,5 235 3,0
6 190 1,8 128 1,7 101 3,4 233 3,0
7 190 2,0 128 3,0 101 4,5 233 5,0
8 190 2,5 130 3,5 100 4,0 234 5,2
9 192 2,8 130 3,3 100 4,8 235 5,0

10 190 2,9 129 3,9 99 3,9 234 4,9
11 190 2,9 129 3,9 102 3,8 234 4,8
12 192 3,0 129 4,0 101 3,9 234 4,7
13 190 2,5 129 2,0 100 3,9 233 4,5
14 190 2,5 129 2,2 100 3,8 231 4,2
15 190 2,5 128 2,1 102 3,7 230 5,0
16 190 2,5 130 2,1 102 3,7 233 4,9
17 189 2,5 130 2,0 101 3,7 235 4,8
18 189 2,4 130 2,0 101 4,0 234 4,7
19 193 2,3 130 1,8 100 3,5 235 4,6
20 191 2,0 129 1,7 99 3,2 232 4,2
21 192 1,9 129 1,7 100 3,6 232 4,0
22 192 1,8 128 2,0 101 3,5 231 3,9
23 190 1,6 128 2,0 100 3,4 231 3,5
24 190 1,9 129 1,8 101 3,4 231 3,1
25 191 1,8 129 1,9 101 3,4 233 3,1
26 192 1,8 130 1,8 101 3,5 234 3,1

Min 189 1,4 128 1,7 99 3,1 230 3,0
Max 193 3,0 130 4,0 102 4,8 235 5,2
Avg. 191 2,2 129 2,4 101 3,7 233 4,2
St.Dev.Pop. 1,1 0,5 0,8 0,8 0,9 0,4 1,4 0,8
pot st dev dem 1,3 0,6 0,8 2,1
pot demanda 36.393 16.651 10.100 54.343
pot st dev LT 0,2 0,7 0,1 0,6

DIESEL
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